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Introdução  
Todos têm o direito a uma educação de qualidade. Ainda hoje, 75 milhões de crianças e 774 milhões de 
adultos estão excluídos desta educação. Sabemos que quando as pessoas têm a oportunidade de aprender as 
coisas básicas da vida e de ler e escrever, elas desabrocham, seu familiares são enriquecidos e suas 
comunidades são transformadas. 
 
Convite à oração 
“Estamos convencidas, mais uma vez, de que a educação é nossa resposta aos gritos da Criação, expressão 
concreta de nossa solidariedade com todos. Por isso, promovemos educação para todas as pessoas, 
especialmente as que são marginalizadas e esquecidas. Sempre que possível, unimos nossos ministérios ao 
redor do mundo. Colaboramos com outros em todos os níveis, partilhando nosso crisma e espiritualidade. 
Juntos levamos nossa missão para o futuro.” (Chamado à Solidariedade) 
 
Experiência   
Sakina 11 anos, vive no distante noroeste da Nigéria onde, em alguns lugares, somente 1 em cada 3 meninas 
estão matriculadas na escola e muito mais meninas deixaram a escola por causa da pobre extrema e das 
práticas tradicionais de agressão. 

Eu freqüentava a escola primária aqui em Tudun Kose, mas agora já sou muito velha para ir 
lá e não há dinheiro suficiente para me enviar à escola secundária porque é muito distante. 
Também, eles estão me preparando para casar logo. Há alguns garotos que pediram ao meu 
pai se podiam casar comigo, mas a escolha ainda não foi feita. Eu passo o meu dia buscando 
água e socando grãos no pilão para fazer nossa comida. 

 
Reflexão  
O que sabemos... 
• Meninas representam 60% de todas as crianças fora da escola. A educação salva vidas, proporcionando 

às mulheres a confiança e o poder de fazer escolhas melhores para si mesmas e para seus filhos. 
• Globalmente, em torno de 250 milhões de crianças precisam trabalhar para ajudar seus familiares. Elas 

perdem coisas como escola, fazer esportes e amigos. 
• Milhões de crianças são forçadas a sair da escola antes mesmo de completarem a educação básica, por 

causa da pobreza. 
• Metade das crianças do mundo que estão fora da escola vivem em comunidades onde a língua falada na 

escola é diferente daquela em casa. Esta é uma enorme barreira que afeta o aprendizado.  
• Com a escassez de professores é pior e pela falta de recursos e imprevisibilidade de ajuda. São 

necessários mais 18 milhões de professores para o ensino primário até 2015, se quisermos alcançar a 
promessa de Educação para Todos.  

 
Em que Acreditamos... 
• Todos têm direito à educação... A educação deve ser orientada para o pleno desenvolvimento da 

personalidade humana e para o fortalecimento do respeito aos direitos humanos e as liberdades 
fundamentais. (Declaração Universal dos Direitos Humanos, artigo 26) 
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• Se estiver planejando por um ano, semeie arroz; se estiver planejando por uma década, plante árvores; se 
estiver planejando para a vida toda, eduque as pessoas. (provérbio chinês)  

• Educação é um direito humano com imenso poder de transformação. Na sua fundação está a pedra 
angular da liberdade, da democracia e do desenvolvimento humano sustentável. (Kofi Annan, 7º Secretário 
Geral da ONU) 

• Sabemos de estudo após estudo que não há ferramenta mais efetiva para o desenvolvimento do que a 
educação de meninas e mulheres. Provavelmente, nenhuma outra política aumente a produtividade 
econômica, diminua a mortalidade materna e infantil, melhore a nutrição, promova a saúde - incluindo a 
prevenção da HIV/AIDS - e aumente as chances de educação para as próximas gerações. (Kofi Annan, 7º 
Secretário Geral da ONU) 

• Unidas e contentes com pouco, vamos ao mundo, às menores vilas, às mais pobres habitações, onde o 
Senhor nos chamar, para levar às crianças pobres a Boa Nova do Reino de Deus. (Bem-aventurada Teresa de 
Jesus Gerhardinger) 

• Para nós, educação significa tornar as pessoas capazes de alcançar a plenitude do seu potencial como 
seres criados à imagem de Deus e ajudá-las a colocar os seus dons à disposição para humanizar a terra. 
(VSE, C 22) 

 
Ação 
Chamadas à solidariedade com toda a Criação estamos prontas, pessoal e comunitariamente, a arriscar tudo 
o que somos e temos por causa da missão de Jesus Cristo. (Chamado à Solidariedade) 
• O que estamos dispostas a arriscar para assegurar educação para todos? 
• O que Deus está pedindo de nós neste novo momento? O que o Evangelho pede? 
• O que nosso carisma exige? O que a Bem-aventurada Teresa teria para fazermos? 
 
Se você é uma educadora, uma cidadã preocupada ou uma líder comunitária há muitas maneiras de você 
espalhar a palavra dizendo da necessidade de todas as pessoas, de qualquer lugar, terem uma educação de 
qualidade. Entre em contato com seus políticos eleitos e diga que você espera que eles cumpram suas 
promessas. Entre em contato com a mídia local e lembre-os de suas responsabilidades de informar o público. 
Ensine sobre o direito à educação e encoraje os alunos a agir.   
 
Una-se à Campanha Global de Educação e ajude assegurar que todos tenham uma formação educacional que 
possa mudar sua vida e a vida de seus familiares. A campanha existe em mais de 100 países e é organizada 
por centenas de organizações civis dedicadas a trabalhar pela educação de qualidade para todos. Planeje 
fazer parte no dia 22 de abril da “Grande Leitura”, durante a Semana de Ação Mundial deste ano, 20 a 26 de 
abril de 2009. Mais detalhes podem ser encontrados no site: www.campaignforeducation.org/bigread/
 
Oração final 
Como membros de uma comunidade internacional, reconhecemos nossa obrigação e oportunidade para 
desenvolver uma visão mundial e um senso de responsabilidade global. Nossa internacionalidade nos desafia 
a testemunhar a unidade num mundo dividido; descobrir caminhos até hoje desconhecidos para partilhar o 
que temos com os pobres e marginalizados; e a procurar novas possibilidades de serviço na igreja universal. 
(VSE, C 26) 
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